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A qualidade pós-colheita dos grãos de feijão-caupi é um fator importante no momento da 
comercialização e os consumidores estão cada vez mais exigentes. Mudanças de hábitos 
alimentares proporciona uma busca por alimentos mais nutritivos e saudáveis. Desta forma, 
tem-se buscado selecionar linhagens com grãos de melhor qualidade comercial e nutricional. 
Este trabalho foi realizado objetivando avaliar a qualidade pós-colheita de grãos de linhagens e 
cultivares comerciais de feijão-caupi. Foram conduzidos dois experimentos, sendo um sem 
aplicação de fertilizantes e o outro com aplicação do formulado NPK 0-20-20 na dosagem de 
150 kg ha-1. Os experimentos foram instalados no campo experimental da EMPAER em Sinop, 
MT, na safrinha de 2020, com semeadura realizada dia 13 de março. Foram avaliados 
20 tratamentos, sendo quatorze linhagens e seis cultivares comerciais de feijão-caupi. 
Foi utilizado o delineamento de Blocos Casualizados Completos com três repetições. 
As parcelas foram constituídas por duas linhas de 4 m de comprimento e espaçamento de 
0,50 m entre linhas. Após a colheita, os grãos foram encaminhados para avaliação nos 
laboratórios da Embrapa Agrossivilpastoril, onde foram determinadas as propriedades físicas 
(teor de água, massa específica, massa de mil grãos, condutividade elétrica dos exsudados, 
dimensões características do grão e a cor), além do teor de proteína. Foram realizadas as 
análises individuais por ambiente e, posteriormente, a análise conjunta. As médias foram 
agrupadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Foi detectada diferença significativa 
(p<0,01) entre os tratamentos nos dois ambientes para massa específica aparente, massa de 
1000 grãos, condutividade elétrica dos exsudados e cor. Para teor de água, dimensões 
características do grão e teor de proteína não foi detectada diferença significativa entre os 
tratamentos. Foi detectado efeito significativo (p<0,05) de ambientes apenas para teor de 
proteína, indicando que apenas para esta característica a média dos tratamentos no ambiente 
melhorado (24,39%) foi superior à média no ambiente original (23,96%). Como a interação 
genótipos × ambientes foi não significativa, indicando que a adubação teve efeito semelhante 
em todos os tratamentos, infere-se que a adubação proporcionou aumento médio de 0,43% no 
teor de proteína. 
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